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                                                            RESUMO 
 

Após 167 anos de publicação, o Opus 60 de Matteo Carcassi continua sendo             

amplamente utilizado por violonistas ao redor do mundo. Apesar da difusão de sua obra, há               

pouco ou nenhum estudo acadêmico acerca da sua extensão quantitativa. Por esse motivo,             

esta pesquisa se propõe a realizar um levantamento de edições do Opus 60, a fim de                

compreender numericamente a magnitude dessa parte da sua obra didática. Com essa            

finalidade, investigou-se, organizou-se e tabelou-se os dados de cada edição. Em seguida,            

suas informações foram catalogadas e, por último, analisadas quantitativamente. Após o           

processo, concluiu-se que o Opus 60 foi editado mais de cem vezes; teve uma média de,                

aproximadamente, uma publicação por ano e apresentou um forte crescimento a partir da             

década de 1960, que continua aumentando. Desse modo, observa-se a relevância didática            

que seus estudos desempenham no campo violonístico.  

 

Palavras-chave: Matteo Carcassi; Op. 60; étude; estudos; levantamento de edições.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A literatura violonística mostra que peças didáticas direcionadas ao violão de seis            

cordas começaram a ser editadas ao final do século XVIII e tiveram um crescimento              

significativo nas décadas seguintes; em meados do século XIX, sobretudo, experimentaram           

uma forte expansão. Em meio a essas peças didáticas, encontra-se os études, pequenas peças              

utilitárias que The New Harvard Dictionary of Music (1986) define como: 

 
Uma composição designada para melhorar a técnica instrumental de um performer,           
isolando dificuldades específicas e concentrando seus esforços em dominá-las. Um          
único étude geralmente se concentra em apenas um problema técnico; o étude            
geralmente é publicado em grupos, de forma mais ou menos sistemática, cobrindo            
uma série de problemas desse tipo em uma sucessão de tonalidades (RANDEL, p.             1

293, tradução nossa). 
 

 

Assim, verifica-se a funcionalidade e a organização desses tipos de peças que, apesar             

de terem sido surgido inicialmente ao final do século XVIII, ainda fazem parte do repertório               

do violonista na atualidade. 

Um dos principais motivos dessas peças terem se desenvolvido, no século seguinte, foi             

a ocorrência de uma evolução no repertório da guitarra romântica, o antecessor do violão              

moderno. Os études acompanharam o estabelecimento da guitarra romântica como um           

instrumento de seis cordas simples. Sobre este instrumento, o historiador musicólogo Harvey            

Turnbull salienta que: 

 
[...]como é de se esperar de um novo instrumento, grande parte de sua literatura é               
dedicada ao cultivo da técnica, e o fato de que muito desse material, principalmente              
os estudos de Sor, Carcassi, Coste e Aguado, se adaptaram bem para servir ao              
desenvolvimento da técnica moderna é uma indicação suficiente de seu valor (1991,            2

p. 88, tradução nossa).  
 

Esta afirmação reforça a ideia apresentada e ainda menciona alguns compositores,           

cujos études são de fundamental importância para o desenvolvimento do violonista e            

1 “A composition designed to improve the technique of an instrumental performer by isolating specific               
difficulties and concentrating his or her efforts on their mastery. A single etude usually focuses on one technical                  
problem; etude are usually published in groups more or less systematically covering a range of such problems in                  
a range of keys”. 
2 “as is to be expected of a new instrument, a great part of the literature is devoted to the cultivation of technique,                       
and the fact that much of this material, particularly the studies of Sor, Carcassi, Coste and Aguado, has adapted                   
well to serve the development of modern technique is indication enough of its value”. 
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consequentemente do repertório do violão moderno. Entre esses compositores, o italiano           

Matteo Carcassi, que desenvolveu uma obra didática relevante ao estudo violonístico. 

Adolfina Raitzin Távora (Monina Távora) disse certa vez que, “para tocar direito, é             

preciso executar perfeitamente pelo menos alguns estudos de Carcassi: 1, 3, 8, 10 e 13”               

(DIAS, 2015, p. 27), referindo-se ao Op. 60 do compositor. Távora nasceu na Argentina, foi               

aluna de Andrés Segóvia e teve grande importância para o violão brasileiro, como professora              

de dois bem sucedidos e influentes duos do país, Duo Abreu e Duo Assad. Assim, sua fala e                  

sua importância foram a motivação para o desenvolvimento desta pesquisa. 

De acordo com o pesquisador violonista Brian Jeffery (2016, p. ix), pouco se sabe              

sobre a vida de Carcassi, contudo, acredita-se que tenha nascido entre 1792 e 1793 na cidade                

de Florença na Itália e falecido em Paris em 1853. Segundo o pesquisador Francisco Herrera               

(2001, p. 344), Carcassi foi um prodigioso violonista e compositor, dono de uma técnica              

muito avançada e com um grande domínio do violão. Assim como outros violonistas da              

época, mudou-se para Paris, centro da atividade violonística mundial sendo que, no mesmo             

ano de 1820, começou aí a publicar suas composições para o violão. Durante sua vida               

realizou diversos recitais, inclusive uma turnê na Alemanha em 1824, dois recitais em             

Londres em 1828 e uma turnê pela Itália em 1836 (JEFFERY, 2016, p. ix).  

Sua obra integral abrange cerca de trezentas peças editadas ao longo de 77 opus              

conhecidos, além de peças editadas sem constar o opus, como as transcrições de 24              

Récréations Musicales de Henri Herz (1803-1888), originais para piano. Seu Méthode           

complète pour la Guitare, Opus 59, que ficou bastante em evidência logo após sua publicação               

em 1836, revela sua experiência como instrumentista/compositor que se ocupava também do            

ensino. Em sua terceira parte, o método apresenta cinquenta exercícios didáticos com            

dificuldade progressiva, e quase ao final deles o compositor recomenda seus 25 Etudes             

Mélodiques et Progressives Op. 60, para os alunos que pretendam se aperfeiçoar no             

instrumento (CARCASSI, 1924, p. 95). Esse Opus, cuja data de lançamento é controversa,             

será o objeto de nossa pesquisa.  

Mesmo tendo sido publicado em meados do século XIX, ao longo da investigação,             

percebeu-se que, após 167 anos de existência, seus études ainda continuam sendo bastante             

editados em diversos países e línguas; apesar disso, não foi encontrada nenhuma pesquisa ou              

documento que abrangesse de forma organizada a extensão desse material. Por essa razão,             

decidiu-se preencher esta lacuna, compilando informações que tragam uma maior          
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compreensão do legado deixado por Carcassi. Nesse sentido, a pergunta que orienta este             

trabalho é: qual é a magnitude quantitativa do Op. 60 de Matteo Carcassi? 

Com esse questionamento, pretende-se compreender a relevância da obra didática do           

compositor, com base em uma de suas edições mais importantes. Embora suas intenções             

didáticas estejam distribuídas ao longo de seus 77 Opus, ela se concentra principalmente nos              

Opus 59 e 60; a abordagem desta investigação consistirá especificamente em um            

levantamento das edições do Op. 60. Espera-se que esta monografia inspire novas pesquisas             

deste formato para melhor compreensão do legado de compositores, de modo a possibilitar             

comparações produtivas.  

O objetivo geral desta investigação é compreender de maneira quantitativa a           

magnitude do Op. 60 de Matteo Carcassi. Para esse fim, os objetivos específicos, um por               

capítulo, são: levantar e organizar em tabela as edições do Op. 60; catalogar informações              

relevantes referentes às edições que não se cabem à tabela, como curiosidades e imprecisões,              

e por último analisar os dados colhidos para compreender numericamente a sua extensão. 

Destaca-se que a definição do termo “edição”, utilizada no trabalho, foi encontrada no             

dicionário online Oxford Languages and Google . Lá, o verbete se apresenta como um             3

“conjunto dos exemplares de uma obra, impressos em uma só tiragem, ou ainda em várias se                

não houver modificação no texto ou na composição tipográfica iniciais” (GOOGLE). É            

importante frisar que uma mesma edição pode ser publicada e republicada diversas vezes, por              

isso o termo “publicação” foi utilizado para mencionar uma nova tiragem de uma mesma              

edição. 

No decorrer da pesquisa realizou-se uma extensa busca sobre as edições e publicações             

priorizando catálogos de mais de cem universidades e bibliotecas ao redor do mundo que              

disponibilizaram informações relevantes para a análise; para isto utilizou-se o catálogo           

mundial online WorldCat . Uma outra forma de consulta para encontrar dados não fornecidos             4

por fontes acadêmicas, foi a busca de edições em lojas virtuais. Quando não se encontrava               

dessas formas, utilizava-se da observação e comparação de figuras das edições,           

disponibilizadas no Anexo A. Neste anexo será apresentado as imagens das capas encontradas             

de grande parte das edições apresentadas no texto e numericamente organizadas. 

3 Disponível em: <https://tinyurl.com/google-edicao>. Acesso em: 5 set. 2020. 
4 Disponível em: <https://www.worldcat.org/>. Acesso em: 14 jul. 2020. 

https://tinyurl.com/google-edicao
https://www.worldcat.org/
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Muitas das edições encontradas estão escritas em línguas de origem não românica,            

como árabe, russo e coreano. Para as informações e figuras encontradas nessas línguas,             

utilizou-se ferramentas de tradução do Google, capazes de traduzir sites e imagens - por meio               

da fotografia. Através desses mecanismos, foi possível expandir a pesquisa, uma vez que             

buscou-se a obra de Carcassi em fontes distantes, por meio do seu nome transcrito em outros                

alfabetos. 

Os seguintes dados foram priorizados nesta pesquisa: nome da editora; nome(s) do(s)            

editor(es); nacionalidade(s) do(s) editor(es); países das edições; quantidade de edições e           

publicações; anos de cada publicação; línguas das edições. Após a coleta destes dados,             

utilizou-se o Excel como ferramenta para se criar um banco de dados. As edições estão               

numericamente ordenadas, em linhas, atendendo a sequência das figuras contidas no Anexo            

A; cada coluna, com as especificações das edições, estão definidas por cores. Os principais              

dados foram cruzados, postos em gráficos e mini-tabelas e analisados; para isso, utilizou-se e              

manuseou-se a opção de “tabela dinâmica” do Excel.  

A finalidade do primeiro capítulo é apresentar a planilha. No segundo capítulo o             

desígnio será catalogar as informações apresentadas no primeiro capítulo e mencionar as            

devidas fontes de cada ano das publicações. Por fim, no terceiro capítulo serão feitos os               

cruzamentos de dados e suas análises apresentando tabelas e gráficos. 

Por último, durante as considerações finais será comentado ainda mais sobre as formas             

e ideias que geraram a pesquisa e analisado se os objetivos do trabalho foram atendidos,               

seguido de comentários sobre a metodologia exposta na investigação; serão expostas quais            

foram as limitações e dificuldades encontradas ao longo da busca para assim finalizar a              

monografia com recomendações a pesquisadores que se interessarem por este formato de            

pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

2. PLANILHA DE DADOS 

 

Neste capítulo será apresentado o resultado bruto do levantamento das edições do Op.             

60, na forma de planilha. Nela, as edições encontradas estão dispostas, uma por linha; estão               

também organizadas, em colunas, na seguinte ordem: o número da figura (remete às capas das               

edições colocadas no anexo); nome da editora; continente em que foi editada; seu país; as               

línguas disponíveis; nome do editor; nacionalidade do editor; quantidade de publicações; anos            

de publicações e nota de rodapé, referente a fonte das datas. A partir da linha 124, as edições                  

foram numeradas apenas para facilitar suas localizações nesta planilha, visto que não há             

figuras encontradas referentes às edições até a 132. Com este banco de dados disposto,              

espera-se contribuir com futuras pesquisas acerca da obra e o legado de Matteo Carcassi. 
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3. CATÁLOGO DE EDIÇÕES 
 

A proposta deste capítulo é apresentar de forma catalogada o material encontrado            

durante a pesquisa e tabelado acima. Inicialmente, serão discutidas com mais profundidade as             

primeiras edições, em virtude da sua importância para o meio violonístico. Então, ao longo do               

catálogo serão passadas informações de cada uma das edições encontradas e que não foram              

colocadas na tabela do capítulo anterior. Serão descritas determinadas informações, dados           

imprecisos e curiosidades, como as datas de vida dos editores encontrados, elementos não             

textuais inclusos na edição, como CDs e DVDs, dentre outros.  

O capítulo foi organizado em subtópicos por continente para facilitar a localização das             

edições, começando pela Europa, passando pela América e terminando com a Ásia e a              

Oceania. Cada continente está ordenado pela cronologia de edição de suas respectivas            

editoras - da edição mais antiga para a mais recente. Todas as imagens das capas das edições                 

serão mencionadas entre parênteses pela palavra “figura” para agilizar o encontro no anexo.             

Cada ano de publicação foi embasado por fonte - biblioteca, universidade ou loja virtual -               

indicada no texto e disponibilizada na nota de rodapé, em forma de link personalizado. Os               

links originais de cada fonte foram modificados apenas por questão estética e para facilitar              

sua identificação.  

 
3. 1 EUROPA  

 
Como já dito, a obra didática de Matteo Carcassi consiste principalmente dos Op. 59 e               

60. Entretanto, houve um longo período de tempo entre a primeira edição de cada um desses                

Opus. O violonista, musicólogo e pesquisador inglês Brian Jeffery (2016) realizou uma            

extensa pesquisa a respeito do significativo intervalo entre as publicações do Método Op. 59              

(1836) e as primeiras edições dos 25 Etudes Mélodiques et Progressives Op.60 (1853). A              

primeira edição, que se tem registro, do Op. 60 data de algum ponto a partir de 1851, ou seja,                   

pelo menos quinze anos após o lançamento do Op. 59. Dada esta incógnita, Jeffery (2016)               

supõem que: 

 
Carcassi os tenha mantido inéditos durante sua vida por razões          
desconhecidas (talvez algo a ver com a sua ocupação de professor), e que             
quando ele morreu repentinamente em janeiro de 1853, alguém, talvez seu           
herdeiro ou herdeira, sujeitou-se rapidamente para publicar o trabalho. [...]          
Se isto for verdade, pode-se explicar o fato da digitação ser tão ruim. Talvez              
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o manuscrito não tivesse digitação e os editores contrataram alguém, talvez           
um aluno de Carcassi, para manusear esse trabalho. Mas, novamente, isso é            
apenas suposição  (2016, p. x, tradução nossa).  5

 

Portanto, segundo o autor, o ano mais provável de edição do Op. 60 é 1853. Mas ainda                 

assim há a possibilidade de essa edição ter ocorrido em vida, do Carcassi. A primeira edição                

que se tem registro, dessa obra, é da editora Brandus et Cie, de Paris. Porém, essa edição não                  

apresenta data, apenas o endereço da editora: 103, rua Richelieu (JEFFERY, 2016). No             

entanto, a editora Brandus se mudou para esse endereço em 1851 e permaneceu lá até 1887.                

Isso mostra que, se esse é o endereço que consta na versão, a edição data de pelo menos 1851.                   

Considerando-se 1851, data mais antiga provável, e 1853, data hipotética de Jeffery (2016),             

há um período de dois anos de possibilidade em que essa obra foi lançada. Dessa forma, entre                 

o lançamento do Op. 59 e o Op. 60 há um intervalo que pode variar de 15 a 17 anos. 

Quanto à edição em si, Jeffery (2016) explica que a editora Brandus publicou o Opus               

60 com uma má digitação e com algumas notas até erradas; não tinham sentido, sem contar a                 

falta de alguns acidentes. Jeffery afirma ainda que “de fato, tantos problemas e erros óbvios               

que é difícil acreditar que a digitação foi feita por Carcassi. Eu acho que foi feita por um                  

guitarrista da época que conhecia muito bem o sistema de digitação do Carcassi, mas que               

francamente não era muito bom” (2016, p. xi, tradução nossa), pensamento que até             6

fundamenta sua hipótese. 

Essa edição não está disponível na internet. Somente nas bibliotecas de Londres,            

British Library , e de Paris, Bibliothèque Nationale, pode-se consultar essa fonte primária.            7

Apenas essa edição e a edição da B. Schott’s Söhne (ANEXO A, figura 1) são consideradas                

fontes primárias, das quais todas as versões seguintes se originaram. Porém, diferentemente            

da Brandus, a edição da B. Schott’s Söhne apresenta uma data de impressão: 1852-53,              

segundo Bayerische Staatsbibliothek . Acerca da edição da B. Schott’s, Jeffery (2016) afirma            8

que: 

5 “Carcassi may have kept them unpublished during his lifetime for reasons unknown (perhaps something to do                 
with teaching), and that when he died suddenly in January 1853, somebody, perhaps his heir or heirs, rushed to                   
publish the work. [...] If it is true, it might explain why the fingering was so bad. Perhaps the manuscript had no                      
fingering and the publishers commissioned someone, perhaps a pupil of Carcassi, to finger the work. But again,                 
this is only guesswork”. 
6 “In fact so many problems and downright mistakes that one finds it hard to believe that that fingering was made                     
by Carcassi. I would guess that it was made by a guitarist of the time who knew Carcassi’s system of fingering                     
very well, but who frankly was not very good”. 
7 Disponível em: <https://tinyurl.com/brandus1853>. Acesso em: 03 jul. 2020. 
8 Disponível em: <https://tinyurl.com/schott1853>. Acesso em: 03 jul. 2020. 

https://tinyurl.com/brandus1853
https://tinyurl.com/schott1853
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De fato, a página-título da edição da Brandus fornece como editores, não            
apenas “Paris, Brandus”, mas também "Mayence, les Fils de B. Schott". Isso            
mostra que, seja qual foi o arranjo da publicação, Schott fez parte dele, como              
já haviam sido com a música de Carcassi no passado, que muitas vezes era              
publicada mais ou menos simultaneamente por um ou outro editor de Paris e             
também pela Schott. Então, é o caso do Études op. 60, pouco depois da              
Brandus, ou ao mesmo tempo, Schott lançou sua própria edição,          
recém-gravada  (2016, p. x, tradução nossa). 9

 

Por essas razões, o violonista supõe que as duas edições provavelmente foram            

publicadas no ano do falecimento do compositor, em 1853; no entanto, conjectura-se que a              

edição da Brandus veio primeiro, devido ao fato de a edição da Schott’s apresentar alguns               

erros de digitações e acidentes corrigidos, mas não todos. Em virtude de ter se tornado               

domínio público, esta edição pode ser facilmente encontrada na internet, como na famosa             

Boije’s collection , por exemplo. 10

Durante a investigação, foram encontradas duas edições da Schott’s revisadas e           

editadas pelo violonista e professor alemão Erwin Schwarz-Reiflingen (1891-1964). Segundo          

Bayerische Staats Bibliothek , a primeira está em alemão, datada do ano 1921 (ANEXO A,              11

figura 2). A segunda edição dele foi encontrada sem data (ANEXO A, figura 3), porém,               

devido à similaridade da capa com uma outra edição da Schott’s encontrada em 1935              

(ANEXO A, figura 4), pode-se supor que tenha sido publicada aproximadamente neste ano.  

A partir de 1935, a Schott’s publicou três edições com o texto “Edição Original” na               

capa, com a proposta de apresentar uma nova digitação, corrigida do seu fac-símile original.              

A primeira edição, de acordo com a AbeBooks Inc. e com a observação da sua capa, data de                  12

1935 (ANEXO A, figura 4). Ela foi publicada em alemão/francês e sem o nome de editor, já a                  

segunda, conforme a University of Missouri , foi publicada entre 1960 a 1969 (ANEXO A,              13

figura 5) com o texto em alemão, francês e inglês. A Schott’s publicou mais uma versão com                 

9 “Indeed, the title-page of the Brandus edition gives as publishers not only Paris, Brandus, but also ‘Mayence,                  
les Fils de B. Schott’. This shows that whatever the publishing arrangement was, Schott was a part of it, as they                     
already often had been with Carcassi’s music in the past which was often published more or less simultaneously                  
by one or other Paris publisher and also by Schott. Só it is that in the case of the Études op. 60, very shortly after                         
Brandus or at the same time, Schott brought out their own edition, newly engraved”. 
10 Disponível em: <https://tinyurl.com/boijescollection>. Acesso em: 17 nov. 2019. 
11 Disponível em: <https://tinyurl.com/schott1921>. Acesso em: 07 jul. 2020. 
12 Disponível em: <https://tinyurl.com/schott1935>. Acesso em: 07 jul. 2020 . 
13 Disponível em: <https://tinyurl.com/schott1960>. Acesso em: 07 jul. 2020. 
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uma capa diferente, apenas em alemão, aproximadamente em 1970 (ANEXO A, figura 6),             

conforme a AbeBooks Inc.  14

Segundo a University of Louisville , em 1971, a mesma editora disponibilizou uma             15

nova edição em alemão, francês e inglês revisada pelo violonista alemão Anton Stingl             

(1908-2000). Stingl passaria também a revisar as três edições seguintes da Schott’s. Suas             

quatro edições foram publicadas seis vezes, mas não se sabe ao certo qual(is) delas foi(ram)               

publicada(s) mais de uma vez. Dessa forma, não se sabe qual dos anos seguintes diz respeito à                 

publicação ou edição, por isso, dirige-se a eles como anos de publicação. Então, sua segunda               

publicação, conforme a Planbureau en Bibliotheek van Zeeland foi em 1980; depois em             16

1985, como verificou-se no site de compras Amazon ; mais tarde em 1995, 2000 e por               17

último, 2009, com base nas informações colhidas da Wissenschaftliche Stadtbibliothek ,          18

AbeBooks  e Amazon  respectivamente (ANEXO A, figuras 8 - 11). 19 20

Posteriormente ao lançamento dos fac-símiles originais pela Brandus e Schott’s, a           

primeira editora europeia a lançar uma edição do Opus 60 de Carcassi foi a francesa Paul                

Beuscher, editada pelo violonista suíço Auguste Zurfluh (1870-1930). No decorrer da           

pesquisa, encontrou-se duas publicações que remontam respectivamente a 1903 (ANEXO A,           

figura 12) e 1962 (ANEXO A, figura 13), com base na Bibliothèque Nationale de France e                21

Cdandlp , na mesma ordem. Ao analisar-se as capas dessas publicações da Paul Beuscher,             22

percebe-se que elas dão ênfase nas três línguas editadas, francês, inglês e, pela primeira vez,               

espanhol.  

Em 1914, conforme a Bennington College , o famoso violonista Miguel Llobet           23

(1878-1938) editou uma revisão dos Études de Carcassi para a editora francesa J. Rowies              

(ANEXO A, figura 14). Llobet realizou um trabalho cuidadoso e inseriu uma digitação             

baseada na técnica moderna do violão (JEFFERY, 2016). Segundo Jeffery (2016, p. xi), esta              

edição é considerada a primeira que aborda uma digitação moderna para a mão direita na obra                

de Carcassi. Essa mesma edição, revisada e digitada por Llobet, foi comprada e republicada              

14 Disponível em: <https://tinyurl.com/schott1970>. Acesso em: 07 jul. 2020. 
15 Disponível em: <https://tinyurl.com/schott1971>. Acesso em: 07 jul. 2020. 
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por outra empresa francesa, Henry Lemoine; estima-se que aproximadamente na mesma           

época, haja vista a semelhança de suas capas. Em 1981 (ANEXO A, figura 15), a Lemoine                

fez uma republicação dessa edição, conforme a Bibliothèque Nationale de France . 24

Inicialmente, a Henry Lemoine apenas comprou os direitos editoriais da J. Rowies e,             

como mostra a referência visual (ANEXO A, figuras 14 - 15), manteve-se a edição do Llobet                

sem modificações. Contudo, conforme Bibliothèque Nationale de France , em 1991          25

(ANEXO A, figura 16), Lemoine disponibilizou uma nova edição dos Études, editados e             

revisados pelo casal violonista argentino Delia Estrada (1957) e Roberto Aussel (1954).            

Curiosamente, esses foram os únicos editores do continente americano a realizar edições na             

Europa. Esta edição foi publicada novamente durante os anos de 2011, 2016 e 2017 em               

conformidade com Amazon , Archambault  e Presto Classical Limited  respectivamente. 26 27 28

Embora a primeira edição em língua espanhola do Op. 60 de Carcassi tenha sido              

lançada em 1909 pela francesa Paul Beuscher, apenas em torno de 1940, segundo             

Todocoleccion , lançou-se a primeira edição na Espanha pela Editorial Boileau (ANEXO A,            29

figura 17). Esta edição foi revisada e editada pelo violonista espanhol Graciano Tarragó             

(1892-1973). Houve publicações novamente apenas em 1970, e então nos anos de 1980, 1997,              

2003 e 2005, de acordo com Bibliothek der Universität der Künste , AbeBooks , El             30 31

Argonauta , Biblioteca Nacional de España  e novamente AbeBooks  respectivamente. 32 33 34

Na Alemanha, a primeira empresa depois da Schott’s a editar os études foi a Thüringer               

Volksverlag. A editora publicou apenas uma única leva de edições em 1952 (ANEXO A,              

figura 18), conforme a Universitätsbibliothek Bremen , revisados pela professora violonista          35

alemã Ursula Peter (1924-1989). 

Dois anos após, em 1954, surge na Áustria a primeira edição dos études pela              

Universal Edition, conforme a Florida International University . Os études foram editados,           36
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revisados e selecionados pelo violonista austríaco Karl Scheit (1909-1993). Contudo, apenas           

doze dos vinte e cinco estudos foram publicados em alemão, idioma da edição (ANEXO A,               

figura 19). Posteriormente, a Universal Edition realizou três novas edições, publicadas em            

oito anos, disponibilizadas em três novas línguas: inglês, francês e italiano (ANEXO A,             

figuras 20 - 22). De acordo com a AbeBooks , ArtEZ hogeschool voor de Kunsten ,              37 38

Deutschen Nationalbibliothek , AbeBooks , Médiathèque Valais , Universitatsbibliothek      39 40 41

Oldenburg Ibit , JPC Leidenschaft für Musik e Universitätsbibliothek Koblenz , os anos           42 43 44

das publicações foram respectivamente: 1960, 1964, 1972, 1986, 1996, 1999, 2013 e 2016. 

Apesar de Universal Edition ter sido a primeira editora austríaca a publicar o Op. 60               

de Carcassi, ela não foi a única. Dois anos após a primeira edição austríaca, em 1956                

(ANEXO A, figura 23), a Edition Hladky Heinrichshofen lançou a edição revisada pelo             

violonista austríaco Carl Dobrauz (1900-1963), segundo a University of Augsburg Library .           45

Esta versão foi encontrada, durante a pesquisa, com mais duas publicações, conforme a Staats              

und Universitätsbibliothek Dresden e Stretta Music , em 1970 e 2002. No decorrer da             46 47

década de 1950, apenas países de língua alemã publicaram os Études de Carcassi.  

Em 1960, de acordo com a Canadian National Institute for the Blind , a editora              48

francesa L'Association Valentin Haouy publicou uma leva do que seria a primeira e única              

edição do Op. 60 em braille, encontrada na investigação. Esta edição foi uma transcrição para               

deficientes visuais da primeira edição de Miguel Llobet para a Rowies. Infelizmente, no             

decorrer da averiguação, não se encontrou a capa da edição. 

De volta para a Alemanha, deu-se ênfase nos études com a editora Friedrich             

Hofmeister Musikverlag, que publicou inúmeras vezes a antiga edição da violonista alemã            

Ursula Peter. Encontrou-se publicações que datam de 1961, 1966, 1974, 1976, 1983 e 1991              

(ANEXO A, figuras 25 - 26) conforme Landesbibliothek MV Günther Uecker , Library of             49
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the Friedensau Adventist University , Universitätsbibliothek Bremen , Landesbibliothek        50 51 52

MV Günther Uecker novamente e Deutschen Nationalbibliothek , na mesma ordem.          53 54

Friedrich Hofmeister Musikverlag publicou a edição de Ursula Peter somente em língua            

alemã até a última publicação, em 1991. Em 2002, encontrou-se uma nova edição em língua               

inglesa/alemã (ANEXO A, figura 27), segundo Stretta Music . Esta mesma edição, segundo            55

Universidad de Ciencias y Artes de Chiap , foi publicada também em 2010. 56

Outra editora, que também publicou diversas vezes os études de Carcassi, foi a Unión              

Musical Española. Com a edição e revisão do violonista espanhol Regino Sainz de la Maza               

(1896-1981), a editora chegou a publicar oito vezes em espanhol, a saber: 1963 , 1971 ,              57 58

1973 , 1974 , 1976 , 1979 , 1981 e 1988 (ANEXO A, figura 28), conforme a Biblioteca              59 60 61 62 63 64

Nacional de España e Universidad Complutense de Madrid. No início da década de 1990, a               

editora chegou a mudar de nome para Unión Musical Ediciones S.L. e continuou a publicar a                

edição do Sainz de la Maza durante os anos de 1992, 1997 e por fim em 2000 (ANEXO A,                   

figura 29), segundo a Universitätsbibliothek Koblenz , Brown University e Amazon ,          65 66 67

respectivamente. 

Em 1964, de acordo com a Librairie Musicale Internationale Partitions , a tradicional            68

editora francesa Editions Combre (ANEXO A, figura 30) publicou uma edição sem crédito de              

editor. Esta edição provavelmente é uma revisão de um ou dois dos fac-símiles originais da               

Brandus e/ou Schott’s, tendo sido publicada novamente em 2017, conforme Presto Classical            

Limited . 69
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Embora Matteo Carcassi tenha nascido na Itália, a primeira edição de seus estudos por              

uma editora italiana se deu apenas em 1965, conforme a Bridgewater State University . A              70

empresa Edizioni Musicali Bèrben (ANEXO A, figura 31) editou a obra na língua italiana e               

seu responsável foi o violonista grego Κώστας Προάκης (Costas Proakis 1910-1968).  

Houve também uma outra edição da Bèrben lançada com uma capa diferente à anterior              

e sem data (ANEXO A, figura 32). Paralelamente, encontrou-se uma edição da Bèrben do              

Opus 59, de 1974, de Carcassi que mostra uma capa semelhante à edição mencionada acima,               

conforme Ebay.es . Deduz-se daí que essa versão do Op. 60 tenha sido publicada             71

aproximadamente na mesma época. Por último, a Edizioni Musicali Bèrben também publicou            

novamente a edição do violonista Proakis, em 2012, de acordo com a Amazon . 72

A segunda editora a publicar os études de Carcassi na Itália foi a Ricordi, ostentando o                

maior número de publicações por editora encontrado na investigação. Suas publicações           

iniciaram no ano de 1973 e, aconteceram em 1980, segundo a National Library of Austrália ,               73

e também nos anos de 1986 e 2003 , conforme a Amazon. Em seguida, foram descobertas               74 75

publicações datando de 2006, 2007 e 2010 conforme as respectivas fontes: Universidad            

Tecnológica de Pereira , Stretta Music e AbeBooks . Encontrou-se também uma imagem           76 77 78 79

de uma versão da Ricordi que mostra a data 2011 na sua parte de trás. Todas essas                 

publicações mencionadas foram editadas e revisadas pelo violonista italiano Guido Margaria           

(1942) e disponibilizadas nas línguas italiano, inglês e alemão (ANEXO A, figuras 33 - 34). 

A sede da Ricordi fica na Itália, mas a filial alemã demonstrou seu apreço pelo Op. 60                 

de Carcassi ao publicar uma edição própria editada e revisada pelo violonista alemão Heinz              

Teuchert (1914-1998), apenas disponível em língua alemã (ANEXO A, figura 36). Esta            

edição foi publicada nos anos de 1976, 1989, 1998, 2000 e 2009 de acordo com as fontes, na                  
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mesma ordem: Bayerische Staatsbibliothek , Deutschen Nationalbibliothek , University of        80 81

Northern Colorado Library , Universidad de Ciencias y Artes de Chiap  e Stretta Music . 82 83 84

Embora as edições do país natal de Matteo Carcassi tenham demorado para surgir,             

publicações italianas do Op. 60 começaram a aparecer com força a partir da década de 1960.                

Entre elas, as da editora Edizioni Suvini Zerboni em 1978 (ANEXO A, figura 37), segundo a                

Manhattan School of Music . Esta edição foi feita e revisada do fac-símile original da              85

Brandus pelo violonista italiano Ruggero Chiesa (1933-1993), chegando a ser publicada           

novamente em 1986, conforme a Universidad de Ciencias y Artes de Chiap . Edizioni Suvini              86

Zerboni também fez uma segunda versão dos études revisados pelo violonista italiano Fabio             

Ardino em 2012, conforme a University of Toronto Libraries , porém nenhuma imagem dela             87

foi encontrada na investigação. 

No mesmo ano em que a Edizioni Suvini Zerboni realizou sua primeira edição, a              

editora alemã Biblioteca de la Guitarra, lançou sua única edição dos études selecionados,              

revisados e editados por Santiago Navascués (ANEXO A, figura 38), segundo a Deutschen             

Nationalbibliothek . Navascués escolheu treze dos vinte e cinco estudos; no transcorrer da            88

pesquisa, pudemos encontrar especificamente quais; No. 1 Allegro em C maior, No. 2             

Moderado em A menor, No. 3 Andante em A maior, No. 4 Allegretto em D maior, No. 7                  

Moderado em E maior, No. 8 Allegretto grazioso em A maior, No. 9 Allegro em A menor,                 

No. 10 Allegretto em D maior, No. 13 Andantino grazioso em A maior, No. 19 Allegro                

moderato em E menor, No. 20 Allegro brilhante em Lá maior, No. 21 Andantino em Lá maior                 

e No. 25 Allegro brilhante em Lá maior. Nota-se que entre os estudos selecionados por               

Navascués encontra-se os cincos estudos recomendados pela violonista Monina Távora: No.           

1; No. 3; No. 8; No. 10; No. 13. 

Ao longo dos anos 1980, numerosas editoras de diversos países começaram a lançar             

ainda mais o Op. 60 de Carcassi. Entre essas, a editora húngara Editio Musica Budapest, que                

fez em 1982 (ANEXO A, figura 39) a primeira edição em língua húngara, além de inglesa e                 
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alemã, conforme a National Library of Autralia . Esta versão foi editada e revisada pelo              89

violonista húngaro Zoltan Tokos (1952). Mais duas edições foram lançadas, uma em 1990             

(ANEXO A, figura 41), segundo a Deutschen Nationalbibliothek , e a outra sem data que,              90

pela similaridade da capa com a publicação de 1982, supõe-se que tenha sido             

aproximadamente da mesma época (ANEXO A, figura 40). 

Outra editora a lançar uma edição dos études de Carcassi nesta década foi a alemã               

Chanterelle Verlag, realizada e revisada pelo violonista inglês Simon Wynberg (1955). Ela foi             

publicada em inglês, alemão e francês, nos anos 1985, 1994 e 1998 (ANEXO A, figura 42),                

de acordo com UNC Charlotte , Université de Moncton e Royal College of Music , na              91 92 93

mesma ordem. A Chanterelle chegou a fazer uma nova edição já no século XXI, cujos études                

passaram novamente por uma revisão; editados agora pelo violonista escocês Michael           

Macmeeken e disponibilizados com um CD gravado pela violonista alemã Irina Kircher            

(1966) (ANEXO A, figura 43). Esta última versão da Chanterelle, foi publicada nos anos de               

2008, 2012 e 2018 segundo a Deutschen Nationalbibliothek , Bemidji State University e            94 95

AbeBooks , respectivamente. 96

Retornando para as edições italianas, no mesmo ano de lançamento da primeira edição             

da Chanterelle, em 1985, a editora G. Zanibon publicou sua única edição dos études. Esse foi                

revisado pelo violonista italiano Mario Gangi (1923-2010) e que foi exclusivamente           

disponibilizada em língua italiana (ANEXO A, figura 44), conforme a City University of New              

York .  97

Dois anos após a última edição apresentada, a primeira edição do Op. 60 na Grécia foi                

lançada pela editora Παπαγρηγορίου Νάκας (Papagrigoriou Nakas), em 1987 (ANEXO A,           

figura 45), realizada em língua inglesa. Ela foi editada e revisada pelo casal de violonistas               

grego Ευάγγελος Ασημακόπουλος (Evangelos Assimakopoulos 1940) e Λίζα Ζωή (Liza Zoe           

1940), conforme a Columbus State University . 98
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Na década de 1980, o Op. 60 apareceu pela primeira vez na Eslováquia. Lançada pela               

pela Opus Bratislava e editada pelo violonista eslovaco Josef Zsapka (1947), os études de              

Carcassi foram encontrados nas datas de 1988 e 1991 (ANEXO A, figura 46) em línguas               

eslovaca e alemã, de acordo com a Staats und Universitätsbibliothek Dresden e Scribd ,             99 100

nesta ordem. 

Concomitantemente à publicação eslovaca, em 1988, a editora espanhola Real Musical           

Publicaciones y Ediciones S.A. lançou sua primeira edição do Op. 60 de Carcassi (ANEXO              

A, figura 47), disponibilizada apenas em língua espanhola, conforme a Universidad           

Complutense Madrid . Esta foi editada e revisada pelo violonista Juan Manuel Cortés Aires             101

(1953) e publicada novamente, segundo a bibliografia do livro Estudio integral de las escalas              

en la guitarra clásica , no ano de 1994 e nos anos de 1999 e 2001 , segundo a Biblioteca                  102 103 104

Nacional de España. 

No final dos anos 1980, a última editora a lançar uma edição dos études de Carcassi                

foi a alemã C.F. Peters. Com a revisão do violonista editor alemão Rene Kappeler, a C.F.                

Peters faz duas publicações do Op. 60 nos anos de 1989 e 2002 (ANEXO A, figura 48),                 

disponíveis apenas em língua alemã, conforme a Stetson University  e Stretta Music . 105 106

Em 1991, lançou-se a primeira edição dos études de Carcassi na Suíça, escrita em              

francês, pela Editions Musicales Beltz-Azpiazu, de acordo com a New York Public Library .             107

Esta publicação foi revisada e editada pela filha do fundador da editora, a violonista Lupé de                

Azpiazu (1943). Não foram encontradas referências visuais desta edição. 

Após a primeira edição húngara em 1982, pela Editio Musica Budapest, somente em             

1995 surgiu a segunda edição apresentada pela editora Könemann Music Budapest (ANEXO            

A, figura 49), segundo a Birmingham Southern College Library . Escrita e editada pelo             108

violonista alemão Peter Päffgen (1950) nas línguas inglês, alemão e francês, esta edição             

apresenta não apenas o Op. 60 de Matteo Carcassi revisados como também os Op. 31 e 35 de                  
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Fernando Sor, reunidos. Ainda é possível encontrar suas publicações de 1996 e 1998 , de              109 110

acordo com Amazon e uma última publicação de 2015, conforme a Book Depository Ltd. . 111

A última edição a ser lançada na década de 1990, em 1998, foi a da editora italiana                 

Edizioni Curci (ANEXO A, figura 50), apenas em língua italiana, segundo a Region Lombard              

Municipal Mibraries . Esta editora foi a segunda a fazer uma edição do já citado violonista               112

Mario Gangi (1923-2010), depois da G. Zanibon. A mesma versão foi publicada em 2016, de               

acordo com a Amazon . Dezessete anos após a primeira edição da Curci, em 2015, a               113

empresa encomendou uma edição própria feita pelos violonistas italianos Giovanni Podera           

(1960) e Giulio Tampalini (1971) (ANEXO A, figura 51), disponibilizada em italiano e             

inglês. A versão vinha com um CD gravado pelo próprio Tampalini e foi publicada              

novamente em 2016, concomitantemente com a antiga edição de Mario Gangi, segundo a             

Stretta Music  e Amazon . 114 115

No ano 2000, a editora islandesa The Guitar School Iceland lançou a primeira edição              

do país, revisada e editada pelo violonista islandes Eyþór Þorláksson (Eythor Thorlaksson            

1930-2018), segundo o catálogo do site Passei Direto . Não foi encontrada nenhuma fonte             116

visual desta edição. 

Logo em seguida, em 2003, a editora italiana Edizioni Musicali Sinfonica realizou            

uma edição do violonista e professor italiano Bruno Giuffredi (1965), escrita apenas em             

língua italiana (ANEXO A, figura 52), segundo a Biblioteca Nazionale Centrale di Roma .  117

No mesmo ano, a editora alemã WooGit Edition Canavas publicou também sua edição             

dos Études de Carcassi, revisada pelo violonista alemão Thomas Königs (1956-2019). Foi            

publicada novamente em 2004 (ANEXO A, figura 53) em alemão, conforme a Haus der              

Musik Musikalienhandel  e Deutsche Nationalbibliothek . 118 119
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Também em 2004, a editora belga Metropolis Music Publishers lançou a primeira            

edição do país (ANEXO A, figura 54), disponibilizada em inglês, revisada e editada pelo              

violonista belga Roland Broux (1958), segundo a Stretta Music . 120

De acordo com University of Maryland , em 2006 a editora inglesa do violonista             121

Brian Jeffery, Tecla Editions, lançou uma edição do Op. 60 de Carcassi (ANEXO A, figura               

55). Essa foi embasada em uma extensa investigação feita pelo violonista sobre os dois              

fac-símiles originais da Brandus e Schott’s; foi revisada pelo próprio Jeffery e publicada             

novamente no ano de 2016.  

Em 2007, surge a primeira edição dos études de Carcassi na Romênia, pela Editura              

Grafoart (ANEXO A, figura 56); uma compilação de apenas dez estudos do Op. 60              

disponibilizados em língua romena, conforme a Cartile Anticariat Librarie . A única capa            122

dessa edição que se encontrou não está legível. 

Em um espaço de cinco anos, depois da edição da Editura Grafoart, nenhuma nova              

edição dos études de Carcassi na Europa foi encontrada; apenas em 2012, na Espanha, com a                

editora Apmusica (ANEXO A, figura 57), surge uma nova edição do Op. 60 revisado e               

digitado pelo violonista espanhol Paul Martínez (1970); a versão está em língua espanhola e              

com um CD incluso, segundo a Biblioteca Nacional de España . 123

No ano seguinte, 2013, uma edição italiana foi lançada pela Ut Orpheus (ANEXO A,              

figura 58), de acordo com a New York University . Esta publicação, disponibilizada apenas             124

em língua inglesa, foi revisada e editada pelo violonista italiano Lucio Matarazzo (1956) e              

teve notas escritas por Angelo Gilardino (1941). Analisando-se a referência visual da            

publicação, percebe-se que ela faz parte de uma coleção de estudos e obras didáticas de               

antigos compositores selecionadas por Matarazzo. 

Por fim, a edição europeia dos études de Carcassi mais recente encontrada foi a da               

editora alemã Guitar Heritage, em 2019 (ANEXO A, figura 59), conforme a Arizona State              

University Library . Esta edição faz parte de uma coleção da editora sobre obras do Miguel               125

Llobet, assim, sua famosa revisão e digitação do Op. 60 foi uma das selecionadas. A Guitar                
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Heritage não apenas disponibiliza o fac-símile da J. Rowies, como também faz uma nova              

revisão da edição do Llobet, pelo violonista italiano Stefano Grondona (1958). 

Mesmo que a publicação da Guitar Heritage tenha sido a edição europeia mais recente              

encontrada, ao longo da investigação encontrou-se também publicações de duas editoras           

europeias diferentes, sem datas. Uma delas da editora polonesa Edition Modran, revisada e             

editada pelo violonista polonês Franciszek Wieczorek e escrita em língua polonesa (ANEXO            

A, figura 60). A última editora encontrada foi a grega Φίλιππος Νάκας (Philip Nakas), que               

dispõe de duas edições; a primeira, sem crédito de editor(a) (ANEXO A, figura 61) e a                

segunda, aparentemente mais moderna. Supõe-se que essa última tenha sido divulgada depois            

da primeira, haja vista que credita o editor violonista grego Ιάκωβος Κολανιάν (Iakovos             

Kolanian 1960) (ANEXO A, figura 62). Estas duas publicações foram disponibilizadas em            

língua grega e inglesa e foram as únicas edições de origem grega encontradas. 

 
3. 2 AMÉRICA  

 

É provável que a primeira edição do Op. 60 de Matteo Carcassi fora da Europa tenha                

sido uma realizada pela empresa estadunidense, Oliver Ditson Company (ANEXO A, figura            

63). Essa foi editada e revisada pelo violonista e arranjador estadunidense George W. Bemis              

(1848-1925). A edição não apresenta ano, no entanto, durante a pesquisa encontrou-se um             

documento, também da editora, Compositions and Arrangements for Guitar; Peruvian Air by            

Luis T. Romero , datado de 1889; nele, há um anúncio na última página que indica a                126

existência do Op. 60, editado por Bemis. Logo, supõe-se que essa edição data de              

aproximadamente 1889. Também encontrou-se uma publicação da mesma edição, de 1903, de            

acordo com William Madison Randall Library . 127

A segunda edição realizada nos Estados Unidos provavelmente foi a da editora Jean             

White, em 1890, de acordo com University of North Carolina at Chapel Hill Libraries . Ao               128

longo da investigação, não se encontrou nenhuma referência visual desta edição.  

Outra editora que publicou os études de Carcassi, também nos Estados Unidos, foi a              

Carl Fischer. Segundo Jeffery (2016, p. xi), em aproximadamente 1908, apareceu a edição             

revisada e editada pela violonista, astróloga e professora norte-americana Vahdah Olcott           
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Bickford (1885-1980). Esta edição foi diversas vezes publicada ao longo do século XX, já              

que foram encontradas no mínimo cinco referências visuais diferentes (ANEXO A, figuras 64             

- 68). Contudo, as únicas datas de publicações achadas, além da já citada por Jeffery, foram                

apenas de 1920 e 1963, conforme a Shenandoah University Libraries . 129

Segundo a New York Public Library , somente em 2011 a Carl Fischer lançou uma              130

nova edição; mais moderna, revisada e editada pelo violonista francês Phillippe Bertaud            

(1967) (ANEXO A, figura 69) - que, curiosamente, retomou a antiga tradição do século XVIII               

de publicar em um só livro o método junto com o conjunto de peças didáticas. Assim, essa                 

edição abrange o Op. 59 e 60 de Carcassi em conjunto, incluindo, também, a gravação dos                

estudos disponível em CD-Rom. 

A terceira edição a ser lançada em todo o continente americano foi a bastante              

publicada edição de Miguel Llobet, pelas editoras Ricordi e Spanish Music Center. Não se              

sabe ao certo qual das editoras publicou a versão primeiro, em virtude de a edição da filial da                  

Ricordi na Argentina, a Ricordi Americana, não apresentar data para se comparar com a da               

Spanish Music Center. O certo é que a estadunidense Spanish Music Center lançou essa              

edição em 1948, segundo a University of Northern Colorado library . Nenhuma referência            131

visual foi encontrada. 

Sobre as datas das publicações da edição de Llobet pela Ricordi Americana (ANEXO             

A, figuras 70 - 73), deparou-se apenas com especulações de datas encontradas nos catálogos              

de universidades consultadas. Conforme a Stetson University , a mais antiga data encontrada            132

foi de aproximadamente 1940 e a mais recente seria de aproximadamente 1980; todavia, o              

catálogo da UCLA Library foi mais específico, indicando a data de 1989. Outra data              133

encontrada da edição do Llobet na Argentina foi de aproximadamente 1950, conforme a             

University of Miami Libraries . Todas foram escritas em língua espanhola. 134

No Brasil, a primeira edição em português dos études de Carcassi surgiu apenas em              

1965 pela editora Irmãos Vitale (ANEXO A, figura 75), de acordo com Zentralbibliothek             

Zürich . Esta publicação foi revisada pelo violonista e didata brasileiro Manoel São Marcos             135
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(1909-2004) e publicada novamente em 1971 (ANEXO A, figura 76), conforme a            

Conservatoire de Fribourg . Em 1999, a editora Irmãos Vitale lançou uma edição do Op. 59               136

de Carcassi em conjunto com Op. 60, segundo a Estante Virtual ; porém, com apenas dez               137

peças dos 25 études (ANEXO A, figura 77). 

Outra edição desta obra de Carcassi aqui no Brasil foi a do aluno de Manoel São                

Marcos, o violonista didata brasileiro, Henrique Pinto (1941-2010). A versão foi realizada            

pela filial da editora Ricordi no Brasil, a Ricordi Brasileira (ANEXO A, figura 74). Ela não                

mostra data, contudo, especula-se que tenha sido publicada no final dos anos 1970, quando              

Henrique Pinto já tinha assumido o trabalho de revisor na Ricordi Brasileira. 

Durante os anos 1970, a editora estadunidense Belwin Mills Publishing Corp. levou            

aos Estados Unidos duas tradicionais edições europeias e traduziu para a língua inglesa.             

Quase concomitantemente, a Belwin lançou a edição da Schott’s, o fac-símile corrigido            

(ANEXO A, figura 7), e a da Ricordi, revisada por Guido Margaria (ANEXO A, figura 35),                

de acordo com Wesleyan University e a UArts University Libraries , respectivamente.           138 139

Além dessas, encontrou-se em 1973 uma publicação da Belwin Mills da versão da Ricordi,              

citada acima, conforme a Amazon . 140

Na década de 1970, a já mencionada editora austríaca Edition Hladky Heinrichshofen            

lançou uma edição dos études exclusivamente em língua inglesa, nos Estados Unidos            

(ANEXO A, figura 24). Esta edição fora inicialmente editada pelo mencionado violonista            

austríaco Carl Dobrauz (1900-1963), em 1956. Em 1972, em Nova York ela foi lançada como               

uma nova edição e publicada novamente em 1981, segundo a Manhattan School of Music              

Library . 141

Outra editora estadunidense que também lançou uma edição, na década de 1970, foi a              

Kalmus Edition Alfred Music publishing (ANEXO A, figura 78). Suas publicações não            

apresentam nome de editor, mas é provável que sejam apenas uma revisão de um dos               

fac-símiles da Brandus ou da Schott’s. Seu lançamento foi no ano de 1975 e publicada               
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novamente nos anos de 1985 e 2000, de acordo com a The British Library , AbeBooks e a                 142 143

University of St Thomas , na mesma ordem. 144

A última edição lançada na década de 1970 no continente americano foi a do              

violonista belga Frederick Noad (1929-2001), conhecido por ter sido um dos fundadores da             

Guitar Foundation of America (ANEXO A, figura 79). Esta edição foi feita pela             

estadunidense Ariel Publications em 1977 e, assim como a maior parte das publicações dos              

Estados Unidos, está disponível apenas em língua inglesa, segundo a University of Georgia .  145

Já nos anos 1980, o único lançamento de edição nova do Op. 60 foi realizada pela                

estadunidense Willis Music Co., especificamente em 1981, segundo Howard-Tilton Memorial          

Library . Esta publicação foi editada e revisada pelo violonista cubano Elias Barreiro            146

(1930). No decorrer da pesquisa, encontrou-se apenas uma fonte visual que por alguma razão              

não está completa (ANEXO A, figura 80). 

Na década seguinte, a editora Guitar Solo Publications lançou uma famosa edição dos             

études de Carcassi digitado pelo violonista estadunidense David Tanenbaum (1956) e editado            

por Jim Ferguson (ANEXO A, figura 81). Esta edição foi lançada no ano de 1992 e publicada                 

novamente em 1997, segundo University of Sydney Library  e AbeBooks  respectivamente. 147 148

Um ano após o lançamento da edição do Op. 60 de Carcassi por Tanenbaum, a editora                

Hal Leonard Corporation lança sua edição em 1993, nos Estados Unidos (ANEXO A, figuras              

82 - 83), conforme a ZSR Library . Esta foi editada e revisada pelo violonista estadunidense               149

Paul Henry; além disso disponibiliza um CD e a versão online. A edição foi publicada               

novamente em 2007, de acordo com a Amazon . 150

Em 1994, a editora Mel Bay publicou o famoso método de Matteo Carcassi para              

violão junto com seus études em um único livro disponibilizado em duas línguas, inglês e               

espanhol (ANEXO A, figura 84), de acordo com The University of Southern Mississippi . A              151
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versão foi editada e revisada pelo violonista estadunidense Joseph Castle, tendo sido lançada             

novamente em 2015 na versão Kindle, disponível na Amazon .  152

Em 2013, a editora Mel Bay publicou a edição online do Op. 60 da plataforma               

direcionada a violão e guitarra Fingerpicking.net classic, realizada pela dupla de violonistas            

italiana Reno Brandoni e Andrea Moschetti (ANEXO A, figura 85), segundo a Rock Valley              

College . Esta versão inclui um DVD e uma transcrição das peças para tablatura, segundo a               153

referência visual. 

Em 1994, a editora FJH Music Company reuniu um grupo de grandes artistas e              

professores violonistas para editar o Op. 60 (ANEXO A, figura 86), coforme a Universidad              

de Ciencias y Artes de Chiap . Esse grupo compreendia os violonistas Leo Welch             154

(1932-2017), David Hoge, John Sutherland e B. J. Sutherland. A edição foi publicada             

novamente nos anos de 1999 e 2010, conforme a Valdosta State University e AbeBooks ,              155 156

respectivamente. 

Em 1996, a editora estadunidense Editions Orphee, lança sua edição (ANEXO A,            

figura 87), segundo a New School Libraries . Esta versão do Opus 60 foi editada, revisada e,                157

haja vista a imagem encontrada, explicada pelo violonista cubano José Rey de la Torre (1917               

- 1994). 

No início do século XXI, ano 2000, a primeira versão dos études de Carcassi              

exclusivamente canadense foi lançada pela editora Productions d'Oz. Ela foi editada e            

revisada pelo violonista canadense Éric Dussault (ANEXO A, figura 88) e escrita em duas              

línguas, inglês e francês. Outra publicação ocorreu no ano de 2006, de acordo com University               

of Toronto Music Library . 158

Já na América Central, a única edição do Opus 60 representante foi a do violonista               

porto-riquenho José Antonio López, de 2007 (ANEXO A, figura 89). Ela foi disponibilizada             

em língua espanhola e realizada pela empresa do próprio López, a Joseanlopez Wordpress,             

conforme a Joseanlopez Wordpress . 159
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No ano de 2012, a editora argentina Melos Ediciones Musicales também lançou a             

edição de Miguel Llobet (ANEXO A, figura 90), segundo a Universidad de Ciencias y Artes               

de Chiap . Encontrou-se uma nova publicação da Melos sem data, como se observa na sua               160

capa (ANEXO A, figura 91). 

No decorrer da pesquisa, deparamo-nos com duas edições sobre quais não foram            

encontradas informações além das fornecidas pelo site da Amazon. A primeira delas é da              

editora estadunidense Black Page Music lançada em 2012, que foi editada e revisada pelos              

violonistas do país, Stephen F. Jones e Robert W. Oriol (ANEXO A, figura 92), segundo a                

Amazon . A segunda, também dos EUA, da editora Hub Guitar LLC, que não creditou              161

editor, foi lançada em 2014 (ANEXO A, figura 93), também conforme a Amazon . 162

No ano de 2016, a editora estadunidense Alfred Music lançou uma edição póstuma             

exclusiva dos études, digitada e revisada pelo violonista estadunidense Aaron Shearer,           

segundo a New York Public Library (1919-2008) (ANEXO A, figura 94). Esta publicação             163

reuniu grandes nomes do violão clássico para complementá-la com notas performáticas, entre            

eles, Thomas Kikta, Kami Rowan e o colombiano Ricardo Cobo, incluindo sua gravação de              

cada étude disponível online para download. 

Finalmente, a última edição estadunidense dos études é a do violonista jordano Tariq             

Harb (ANEXO A, figura 95), disponível em três línguas: inglês, espanhol e, pela primeira              

vez, em árabe. Ela foi publicada pela editora canadense De Oro Music Publications, em 2019,               

de acordo com a Tariqharb Storenvy . 164

 
3. 3 ÁSIA E OCEANIA 

 

Provavelmente, a primeira edição da obra de Carcassi a ser publicada no continente             

asiático foi da editora japonesa 全音楽譜出版社 (Zen-on Music Publisher), no ano de 1948,             

conforme a National Diet Library . Esta edição é a primeira do Op. 60 apresentada em               165

conjunto com o Op. 59, sendo editados e revisados pelo violonista japonês伊藤翁介 (Ōsuke              

Itō 1911-2009) (ANEXO A, figura 96). 
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Em seguida, a segunda edição lançada fora da Europa e América foi também uma              

versão de conjunto dos Op. 59 e 60 de Carcassi por 伊藤翁介 (Ōsuke Itō). Agora, realizada                

em 1964, pela editora 音楽之友社 (Ongaku no Tomosha) (ANEXO A, figura 97), segundo a              

Aucfan Yahoo . 166

Em aproximadamente 1966, no Japão, a editora 全音楽譜出版社 (Zen-on Music          

Publisher) lançou exclusivamente sua primeira edição dos études de Carcassi em (ANEXO A,             

figura 98), conforme Tokyo Bunka Kaikan Music Library . Esta foi editada e revisada pelo              167

violonista e professor japonês 溝淵浩五郎 (Kogoro Mizobuchi 1911-1967) e lançada uma           

nova publicação em 1989 (ANEXO A, figura 99), conforme a Vanderbilt University . Por             168

fim, publicaram sua última versão nos anos de 2000 e 2008 (ANEXO A, figura 100),               169 170

segundo a com Amazon.  

Em 1966, a editora chinesa 南窗出版社 (South Window Press) fez a primeira edição             

do Op. 60 na China (ANEXO A, figura 101), de acordo com Anobii Books . Esta edição é a                  171

compilação das duas edições do violonista japonês淵浩五郎 (Kogoro Mizobuchi) dos Op. 60             

e, de sua edição ainda não mencionada do Op. 59 de Matteo Carcassi, que originalmente               

foram lançados separadas no Japão. Sua compilação e tradução para o chinês foram feitas              

pelo violonista 敦夫 (Dun Fu 1920) e chegou a ser publicada novamente em 2000, conforme               

a Yahoo.Tw . 172

A única edição, deste subtópico, referente à Oceania, é da editora australiana J.             

Albert. Ela foi lançada em 1977, segundo a National Library of Australia . Esta publicação              173

foi revisada e editada pelo violonista australiano Antonio Losada (1938). Durante a pesquisa,             

não se encontrou referência visual da edição. 

De volta à Ásia, em 1980, surge a primeira edição sul-coreana pela editora             

현대음악출판사 (Contemporary Music Publisher) (ANEXO A, figura 102), publicada         

novamente em 2005, conforme a Contemporary Music Publishing House Blog e Interpark            174

Book , respectivamente. As publicações foram editadas e compiladas pelo violonista          175
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sul-coreano 김금헌 (Kim Geum Heon). Assim, observa-se novamente o costume das edições            

asiáticas de apresentarem em conjunto as obras didáticas de Carcassi, Op. 59 e 60. Esta               

versão foi novamente revisada e ampliada pelo mesmo violonista e publicada em 2016             

(ANEXO A, figura 103), segundo a National Library of Korea . 176

Em 2000, a editora japonesa サーベル社 (Saber Publishing Co.) lançou uma nova            

edição dos études de Carcassi, de acordo com a Amazon . Esta versão foi editada e revisada                177

pelo professor violonista japonês 田部井辰雄 (Tatsuo Tabei 1945) (ANEXO A, figura 106). 

Ainda em 2000, no Japão, a editora ドレミ楽譜出版社 (Doremi Music Publisher)           

edita a primeira versão japonesa das obras didáticas de Carcassi compiladas, os Op. 59 e 60                

juntos (ANEXO A, figura 108), segundo o National Diet Library . Esta compilação foi             178

realizada e revisada pelo violonista japonês 吉田 光三 (Kozo Yoshida 1936) e teve duas              

publicações, uma em 2002 (ANEXO A, figura 109) e a outra em 2004 (ANEXO A,               179 180

figura 110), segundo a National Diet Library; tendo a última sido publicada novamente no              

ano de 2011, de acordo com a Amazon . 181

A edição asiática seguinte é uma russa, da editora Издательство ARIES (Publisher            

ARIES) no ano de 2002 (ANEXO A, figura 107), de acordo com Libex.ru . Esta versão foi                182

editada e revisada pelo violonista russo Юрия Кузнецова (Yuri Kuznetsov) e está disponível             

apenas em língua russa. 

Encontrou-se ainda uma edição do Irã, pela editora رهام انتشارات (Roham Publications),            

datando de 1382 no calendário persa; convertido para o calendário gregoriano, essa data seria              

aproximadamente de 2003 ou 2004 (ANEXO A, figura 111). Esta versão foi revisada e              

editada pelo professor e violonista iraniano کاوه کیوان (Keyvan Kaveh), tendo sida publicada             

duas vezes. Sua segunda publicação foi lançada no ano persa de 1384 (2005 ou 2006). A                

segunda edição foi realizada apenas em 1393 (2014 ou 2015) (ANEXO A, figura 112), tendo               

sido publicada novamente nos anos de 1395 (2016 ou 2017) e recentemente, em 1399 (2020).               

Todas as datas são baseadas no site Ketab.org . 183
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Voltando à Rússia, outra edição encontrada foi a da editora ACT Астрель (ACT             

Astrel), de 2005 (ANEXO A, figura 113), segundo a Mygitara.Ru . Além do Op. 60 de               184

Matteo Carcassi, esta versão inclui os études do compositor Fernando Sor. Contudo, não             

credita seu editor na capa. 

Em 2006, outra edição conjunta foi lançada na Coréia do Sul, da editora 삼호ETM              

(SamhoETM) (ANEXO A, figura 104), segundo a Kyobo Bookstore . Esta versão foi            185

revisada e editada pelo violonista sul-coreano김명표 (Kim Myung Pyo). Em 2009, uma nova              

edição foi lançada (ANEXO A, figura 105) segundo Korea Education and Research            

Information Service . 186

Na China, a editora 湖南文艺出版社 (Hunan Literature and Art Publishing House)           

lançou em 2008 um box de dois volumes da coleção didática do Matteo Carcassi, que incluía                

inteiramente os Op. 59, 60 e várias outras peças (ANEXO, figuras 114 - 115), segundo a                

Amazon . Esta edição foi revisada pela equipe chinesa de violonistas, 王迪平 (Wang            187

Diping), 唐联斌 (Tang Lianbin) e 许三求 (Xu Sanqiu). A versão foi publicada novamente,             

conforme a Wenyuan Sanwei Bookstore , em 2010 e então nos anos de 2016 e 2019 , de                188 189 190

acordo com a Taobao. 

Contudo, a própria editora 湖南文艺出版社 (Hunan Literature and Art Publishing          

House) lançou uma edição diferente; mais simples e compacta do conjunto dos Op. 59 e 60                

,em 2011 (ANEXO A, figura 116), conforme a Goods Ruten . Esta versão, editada pelo já               191

mencionado violonista chinês 王迪平 (Wang Diping) em parceria com o artista chinês 劉軍             

(Liu Jun), apresenta, em um único volume, os dois Opus didáticos de Carcassi, escritos em               

partitura e tablatura. Além disso, disponibiliza um DVD dos próprios autores como referência             

audiográfica dos études. 

Em 2010, lançou-se a primeira edição unicamente do Op. 60, pela editora 汕頭大學            

出版社 (Shantou University Press) (ANEXO A, figura 117), conforme a Goods Ruten . Esta             192
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versão foi revisada e editada pelo violonista chinês 李质伟 (Li ZhiWei 1947) e está              

disponível apenas em mandarim. 

Em 2011, a editora chinesa 上海音乐学院出版社(Shanghai Conservatory of Music         

Press), autorizada pela editora estadunidense Mel Bay, levou à China a sua edição de 1994,               

traduzida para o mandarim (ANEXO A, figura 118), segundo a Xuba Guitar Art Center .              193

Esta versão dos Op. 59 e 60 foi organizada em um único livro com CD, traduzida e revisada                  

pelo violonista chinês 蒋梵 (Jiang Fan); em 2015, foi publicada novamente, conforme a             

Megbook.hk . 194

Em 2014, foi lançada a edição japonesa mais recente, da editora 現代ギター社            

(Gendai Guitar Co.) (ANEXO A, figura 119), segundo a National Diet Library . Esta versão              195

foi revisada e editada pelo violonista japonês 佐藤 弘和 (Hirokazu Sato 1966); ela incluiu              

ainda 6 Caprices de Carcassi disponibilizados nas línguas japonesa e inglesa. 

A última edição japonesa é da Edición Casa de La Guitarra (japonesa, apesar do              

nome), a qual não mostra data (ANEXO A, figura 120). Esta versão foi editada e revisada                

pelo casal violonista japonês 小原安正 (Yasumasa Obara) e 小原聖子編 (Seiko Obara).           

Embora a referência visual desta edição sugira que ela está disponível em língua espanhola, a               

edição se encontra exclusivamente em japonês. 

A edição chinesa mais recente é da editora 台灣吉他學會 (Taiwan Guitar Society)            

lançada no ano de 2017 (ANEXO A, figura 121), conforme a Yahoo.tw . Esta versão, foi               196

editada e revisada pelo violonista chinês 羅文賜 (Luo Wenci) e pela primeira violonista             

doutora de Taiwan,  柯懿芳 (Ke Yufang). 

Finalmente, a edição asiática mais recente é da editora iraniana خط پنج انتشارات (Five              

Lines Publications) do ano persa de 1397 (2018 ou 2019), com base na Ketab.org . Esta               197

edição é do já mencionado violonista islandês Eythor Thorlaksson e foi lançada            

simultaneamente em duas versões, uma em língua persa (ANEXO A, figura 122) e a outra em                

inglês (ANEXO A, figura 122), além de incluírem um CD. 
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4. ANÁLISE QUANTITATIVA  

 

O último capítulo desta monografia pretende sintetizar e analisar os dados obtidos pela             

pesquisa. Como foi visto, após a coleta, eles foram sistematizados em um banco de dados               

apresentado no primeiro capítulo. Neste momento, para extrair informações que respondam           

qual é a magnitude quantitativa da obra didática de Carcassi, os dados foram cruzados por               

meio da tabela dinâmica da ferramenta Excel. Os resultados do cruzamento geraram tabelas e              

gráficos relevantes, capazes de oferecer um panorama espaço-temporal sobre a produção de            

edições do Op. 60. Inicialmente, serão introduzidos números gerais e, então, serão observados             

dados mais completos relativos às editoras, seus editores, o gênero dos editores mais presente,              

principais países e continentes, línguas mais editadas, quantidade de edições e publicações no             

decorrer do tempo. 

Entre 1853, data da primeira edição do Op. 60, e 2020, da última, decorreram 167               

anos. Nesse período, foi encontrado um total de 132 edições. Desse total, 123 edições              

apresentaram capas, que podem ser visualizadas no Anexo A, contra 9 que não tiveram capas               

encontradas. No mesmo período de tempo, 215 versões de edições foram publicadas. Assim,             

nota-se uma média de cerca de 0,79 edições e 1,28 publicações por ano. É importante destacar                

que uma mesma edição pode ser publicada e republicada diversas vezes, por isso o número de                

publicações pode ser superior, ainda que a capa da edição se mantenha a mesma. 

As 132 edições encontradas foram realizadas por 79 empresas editoras, de 25 países             

diferentes, em quatro continentes. O único continente do qual não se encontrou edição foi a               

África. As peças foram escritas em um total de 17 idiomas e uma versão foi encontrada em                 

braille. Ainda que não seja um idioma, a tradução para o sistema de escrita, dessa única                

edição, representa uma centelha de iniciativa para promover a inclusão no acesso à obra. Para               

fechar as informações iniciais, as edições envolveram o trabalho de 89 editores(as), de 28              

nacionalidades diferentes.  

Daqui em diante, serão apresentados tabelas e gráficos no intuito de oferecer uma             

observação mais completa sobre os dados expostos no primeiro capítulo. Esses fornecerão a             

fonte para números apontados acima, bem como a visualização e a observação de novas              

informações. Dessa maneira, a tabela seguinte iniciará com as maiores editoras do Opus 60 de               

Carcassi: 
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Tabela 1 - Empresas que mais editaram o Opus 60 

 
Fonte: Produção nossa. 

 

Para se visualizar as editoras que mais fizeram edições dessa obra, considerou-se as             

que haviam realizado pelo menos três. Como 79 editoras fizeram edições, a maior parte se               

ateve a apenas uma ou duas unidades. Das 79, percebe-se na tabela que 10 delas fizeram três                 

ou mais edições. As empresas são de 9 países diferentes, dos continentes europeu (4),              

americano (3) e asiático (2). As editoras que mais realizaram edições foram a alemã B.               

Schott’s Söhne Mainz, com 11 versões (uma delas publicada nos Estados Unidos em parceria              

com a Belwin Mills Publishing Corp.); então a Ricordi, originalmente italiana, mas que editou              

9 versões diferentes em 5 países europeus e americanos, com destaque para a Argentina, que               

editou quatro; em terceiro lugar, a Carl Fischer, estadunidense, que realizou 7 edições. 

Vale ressaltar a participação de dois países da América Latina, dentre as principais             

empresas: o Brasil e a Argentina, cada qual com 4 edições. Percebe-se a presença da Ricordi                

em ambos países; na Argentina, responsável pelas quatro, e no Brasil, por uma. A empresa               

brasileira que mais editou foi a Irmãos Vitale (3). Quanto à Ásia, nota-se uma presença forte                

do Japão, por meio de duas editoras, que publicaram 6 edições. Para frisar, no entanto, o total                 

de edições por países, na última linha, corresponde apenas àquelas feitas pelas empresas que              

mais editaram. 

A seguir, pode-se observar a quantidade de edições por continente (gráfico 1) e a              

quantidade de editoras por continente (gráfico 2) que publicaram as edições: 
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Gráfico 1 - Quantidade de edições por continente 

 
Fonte: Produção nossa. 

 

Encontrou-se mais edições na Europa (68), seguida pela América (38), Ásia (28) e             

então Oceania, com apenas uma edição (planilha de dados, figura 124). Como dito antes, não               

se encontrou nenhuma edição proveniente do continente africano, por isso ele não aparece no              

gráfico. Como é possível verificar, a Europa corresponde a cerca de 50% do total, valor               

proporcional com a quantidade de editoras envolvidas nas edições, assim como os outros             

continentes e suas respectivas editoras: 

 
Gráfico 2 - Quantidade de editoras por continente 

 
Fonte: Produção nossa. 
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Conforme o gráfico 2, a quantidade de editoras na Europa foi de 39, seguida pela               

América, com 22, Ásia, com 17 e, por fim, a Oceania, com apenas uma, a solitária J. Albert.                  

Para finalizar a observação sobre as editoras, segue a tabela com as principais de cada               

continente a editar o Op. 60: 

 
Tabela 2 - Empresas que mais editaram o Opus 60 por continente 

 
Fonte: Produção nossa.  

 

 

Indiretamente abordada na primeira tabela, mas para explicitar a informação, as           

editoras que mais editaram por continente foram as quatro expostas no quadro. A primeira é               

alemã; a segunda, estadunidense; a terceira, japonesa e a quarta, australiana. Assim, é possível              

concluir o predomínio de países centrais da cultura ocidental nesse tipo de produção. Não              

apenas o predomínio no sentido da forte atuação de editoras europeias e estadunidenses, como              

a presença muito mais ampla desses países de maneira geral. Adiante, os países que              

publicaram as edições e a sua quantidade: 

 
Tabela 3 - Países e sua quantidade de edições 
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Fonte: Produção nossa. 

 

Por meio dessa tabela é possível verificar quais são os 25 países que editaram o Op. 60                 

ao longo de seus 167 anos. Como era possível prever, os países mais editores foram os                

Estados Unidos e Alemanha. No entanto, destaca-se a presença de um único país do              

Oriente-Médio, o Irã (1), e mais um país da América Latina, além de Brasil e Argentina,                

Porto Rico (1). A quantidade de edições dividida por continente pode ser visualizada no              

gráfico 1 acima. Agora, as línguas das edições: 

 
Gráfico 3 - Proporção das línguas das edições 

 
Fonte: Produção nossa. 

 

Esse gráfico propõe uma visualização atrativa da proporção entre as 17 línguas de             

edições encontradas. Na tabela seguinte, é possível verificar a quantidade de cada uma             

objetivamente:  
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Tabela 4 - A quantidade de edições em cada língua 

 

 Fonte: Produção nossa. 
 

No total, são 17 línguas e braille. Se somadas as edições nessa tabela, o resultado é                

183, superior à quantidade real de edições (132). Isso se deve ao fato de 29 edições foram                 

escritas em pelo menos duas línguas. Três das 132 edições, foram escritas em quatro idiomas;               

todas elas pelo editor Karl Scheit, da austríaca Universal Edition. Da tabela, as cinco línguas               

mais editadas foram europeias, seguidas por três asiáticas (japonês, chinês e coreano) e, então,              

português, cujas edições encontradas foram todas brasileiras. Verifica-se edições em persa e            

árabe, além de uma versão em braille. Há também uma relativa presença de línguas do leste                

europeu. 

Agora, segue a uma compreensão dos(as) editores(as) por trás das edições           

encontradas. Dado que houve quase 90 editores(as), optou-se por ressaltar aqueles que mais             

editaram o Op. 60. Assim, o critério da tabela seguinte foi a quantidade mínima de três                

edições, como se fez para a tabelamento das principais empresas. 
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Tabela 5 - Os(as) principais editores(as) 

 
 Fonte: Produção nossa. 

 

Dessa forma, onze editores, de 89, editaram pelo menos três vezes. Nesse total, há sete               

representantes da Europa, três da Ásia e um da América. Dois países, Alemanha e Japão, têm                

dois representantes. O editor mais frequente foi Miguel Llobet, que teve onze edições; foi              

quem também editou para mais empresas diferentes (7), um número muito superior à média              

dos(as) outro(as) editores(as). Destaque também para o italiano Guido Margaria, que foi            

publicado dez vezes, quantidade três vezes maior que seu número de edições. 

Dentre os onze principais editores, observa-se a presença de apenas duas mulheres. No             

entanto, as duas estão em posição de destaque, com a estadunidense Vahdah Bickford (6)              

ocupando a segunda posição e a alemã Úrsula Peter (4), a terceira. Embora haja apenas duas,                

o número não é incoerente se comparado com o valor total de mulheres editoras, nesse               

montante de 89. Pode-se verificar essa relação no gráfico a seguir: 

 
Gráfico 4 - Proporção entre editoras (M) e editores (H) 

 
 Fonte: Produção nossa. 
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De um total de 89 editores(as), apenas 10 eram mulheres, valor que representa pouco              

mais de 10%. Assim, nota-se a predominância de um gênero em detrimento do outro inclusive               

nesse meio. Haja vista a pouca presença de editoras, vale ressaltar as que conseguiram se               

inserir no mercado musical e diversificar o seu perfil uniforme. Ainda que, na realidade,              

apenas três das listadas - Lupé de Azpiazu, Ursula Peter e Vahdah Olcott B. -, tenham feito                 

sozinhas as suas edições, vale constar a participação das outras sete, que fizeram edições              

conjuntas com outros editores. 

 
Tabela 6 - Todas as editoras mulheres do Opus 60 

  
Fonte: Produção nossa. 

 

Para finalizar a análise, serão apresentadas informações referentes aos anos de           

publicações das edições. A seguir, a quantidade de publicações que foram lançadas ao longo              

dos 167 anos, dividida por décadas: 

 
Tabela 7 - Quantidade de Publicações por década 
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 Fonte: Produção nossa. 

 

 
Gráfico 5 - Quantidade de publicações por década 

 
Fonte: Produção nossa. 

 

A tabela e o gráfico acima exibem a mesma informação, porém, na tabela os dados               

estão detalhados e no gráfico é possível visualizar com clareza o crescimento no número de               

edições no decorrer do tempo. Percebe-se como até a década de 1950 o crescimento foi               

bastante tímido, no entanto, a partir de 1960, nota-se um crescimento cada vez maior, que               

apresenta tendência de subida. O ano 2000 foi o que mais produziu edições, alcançando dez,               

ainda que a década de 2010 tenha editado mais, no total. Destaca-se que além do aumento das                 

publicações ocorreu também a busca pelos editores da ampliação da acessibilidade da obra de              

Carcassi: transcrição em braille, tablaturas, gravação de CD e etc.  

Portanto, com base nas informações esclarecidas neste capítulo, pode-se observar a           

dimensão que assumiu a obra didática de Matteo Carcassi. Mesmo tendo sido criada há mais               

de 150 anos, esse Opus tem sido cada vez mais editado e tende a continuar sendo. Além disso,                  
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a sua presença em dezenas de países, as diversas editoras, línguas disponíveis e editores(as)              

envolvidos demonstram a pertinência da produção de Carcassi para o estudo do violão em              

todo o mundo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando a pesquisa foi iniciada, logo constatou-se que o Op. 60 de Matteo Carcassi              

apresentava diversas edições europeias. Durante a investigação, verificou-se que a          

abrangência desta obra era muito maior que o imaginado, porém não havia nenhuma pesquisa              

delineada em levantar a sua extensão.  

Nesse sentido, a pesquisa cumpriu essa lacuna e atingiu seu objetivo geral de realizar              

um levantamento global da dimensão quantitativa do Op. 60. O trabalho conseguiu            

demonstrar que a amplitude desta obra engloba quatro continentes e no mínimo 25 países              

diferentes, mesmo que a quantidade exata de edições e publicações dos études necessite de              

uma investigação mais longa e minuciosa. 

Da mesma forma, os objetivos específicos foram alcançados, como demonstra o            

levantamento de dados apresentado no capítulo um; o catálogo realizado no capítulo dois com              

informações relevantes que não foram apresentadas no banco de dados, complementando-o; e            

por fim, as análises demonstradas através de tabelas e gráficos no capítulo três fornecem os               

dados numéricos que auxiliam na compreensão da proporção de quantidades de edições do             

Op. 60 de Carcassi. 

A principal metodologia utilizada para se alcançar essas informações, tão essenciais           

para os objetivos deste trabalho, foi através de uma extensa pesquisa online de cada edição do                

Op. 60. Essa pesquisa deu-se basicamente na busca de informações sobre os études em              

diferentes catálogos de bibliotecas e universidades em diferentes lugares do mundo. Este            

método foi adotado pela razão de ter sido o mais acessível e mais eficaz durante o período da                  

realização da pesquisa. 

Salienta-se que a impossibilidade de se encontrar as referências visuais de algumas            

edições sabidamente existentes fez com que algumas informações não pudessem ser           

apresentadas. Contudo, a maioria das informações encontradas foram suficientes para          

especificar quais seriam as principais diferenças entre cada edição.  

Vale ressaltar, também, a falta de profundidade na investigação das edições de países             

africanos, visto que nenhuma referência visual, como capa das edições, ou citações nos             

catálogos consultados ao longo da busca, apresentaram indícios de alguma edição pelo            

continente. No entanto, provavelmente em buscas futuras algo possa ser encontrado em            

catálogos específicos de países do continente, podendo assim elucidar sua produção. 
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Devido à curta extensão de uma monografia não se pôde ter uma abordagem             

quanti-qualitativa que possibilitaria trazer mais substância musical para o trabalho. Todavia,           

há diversas pesquisas com uma contextualização mais profunda dos aspectos biográficos e            

composicionais de Carcassi, bem como explanações sobre a abrangência técnica dos estudos            

do Op. 60. Dessa forma, esses trabalhos complementam-se. 

Finalmente, pontuamos que as edições encontradas não representam a totalidade          

absoluta das edições do Op. 60 de Matteo Carcassi. Porém, com os resultados obtidos pode-se               

ter uma noção da dimensão e relevância desta obra. Destaca-se que a magnitude da obra de                

Carcassi não se dá apenas pelo quanto é numerosa em termos de edições, ou pelo quanto é                 

difundida no mundo, mas sim pela qualidade técnica, harmônica, melódica e didática para o              

violonista em formação. Assim, os números encontrados na pesquisa demonstram apenas as            

consequências dessas características. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



51 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

CARCASSI, Matteo. Méthode complète pour la guitare divisée en trois parties composée et             
dédiée à ses élèves par Matteo Carcassi Op. 59. in: GENNÄS, Carl Oscar Boije. Boije’s               
collection. Musik- Och Teaterbiblioteket. 1924. Disponível em:       
https://musikverket.se/musikochteaterbiblioteket/ladda-ner-noter/boijes-samling/?lang=en. 
Acesso em: 18 out. 2019. 
 

DIAS, Ricardo. Sérgio Abreu, uma biografia. Rio de Janeiro: [s.n.], 2015. 
 

GOOGLE. Oxford Languages and Google Dictionary. Disponível em:        
https://languages.oup.com/google-dictionary-pt/. Acesso em: 5 set. 2020. 
 

HERRERA, Francisco. Enciclopedia de la Guitarra. Editada por WEBER, Mariel e POCCI,            
Vincenzo. Espanha: Piles, Editorial de Música, 2001. 
 

JEFFERY, Brian. Matteo Carcassi 25 Etudes for guitar, op. 60. Budapest: Tecla Editions,             
2016. 
 

RANDEL, Don Michael. The new Harvard dictionary of music. Harvard University Press            
Reference Library: Belknap Press, 1986. 
 

TURNBULL, Harvey. The Guitar from the Renaissence to the Present Day. 2ª Ed. London:              
The Bold Strummer, 1991. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://musikverket.se/musikochteaterbiblioteket/ladda-ner-noter/boijes-samling/?lang=en
https://languages.oup.com/google-dictionary-pt/


52 

ANEXO A - Imagens das edições 
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